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RESUMO:

As parasitoses intestinais são um sério problema de saúde pública, onde a falta de condições de higiene pessoal da população são as principais causas da infecção pelo agente parasitário. O objetivo desta pesquisa foi identificar os parasitas presentes em cédulas de dinheiro circulantes nos municípios de Barra do Garças e Canabrava do Norte-MT, desenvolvendo aprendizado prático com a orientação farmacêutica e a prevenção de parasitoses a partir dos resultados obtidos. Realizou-se uma análise parasitológica de cédulas de dinheiro coletadas aleatoriamente através do método de Hoffman, Pons e Janer (HPJ), e análise microscópica. Através do sedimento espesso foram observados a presença de diversos microrganismos patogênicos como Ascaris lumbricoides, Giardia lamblia, Hymenolepis nana e hifas de fungos spp. Os resultados demostraram que a precariedade de medidas preventivas, somados à falta de higiene pessoal são um sério problema de saúde pública, tornando indispensável a inclusão do farmacêutico na prevenção das parasitoses em suas formas contaminantes, considerando que alguns desses microrganismos tem capacidade de desenvolver graves patologias. Portanto, a prevenção e orientação sobre parasitoses é de fundamental importância em políticas públicas de saúde.
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ABSTRACT: 

Intestinal parasites are a public health problem, where there is a lack of personal hygiene conditions of the population as the main causes of parasitic agent infection. The objective of this research was to identify the parasites present in circulating money banknotes in the municipalities of Barra do Garças and Canabrava do Norte-MT, developed practical learning with a pharmaceutical orientation and prevention of parasitoses from the results obtained. A parasitological analysis of randomly collected money banknotes through the method of Hoffman, Pons and Janer (HPJ), and microscopic analysis was performed. Through the thick sediment were observed a presence of several pathogenic microorganisms like Ascaris lumbricoides, Giardia lamblia, Hymenolepis nana and fungal hyphae spp. The results show that the precariousness of preventive measures, together with the lack of personal hygiene, is a public health problem, making it indispensable to include the pharmacist in the prevention of parasitoses in their contaminant forms, considering that some forms of microorganisms have the capacity to develop tombs For example, prevention and guidance on parasites is of fundamental importance in public health policies.
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1. INTRODUÇÃO

Parasitismo é um termo utilizado para associações, onde apenas um dos seres vivos é beneficiado e o outro serve como hospedeiro oferecendo abrigo, nutrientes e condições de reprodução. Esse tipo de associação biológica tende ao equilíbrio, pois a morte do hospedeiro não é favorável ao parasito (NEVES, 2011).

As parasitoses intestinais sendo um problema de saúde publica mundial possui suas causas diretamente relacionadas com saneamento básico precário, idade, níveis socioeconômicos e hábitos de higiene individuais (DIAS e GRANDINNI, 1999; UCHÔA; LOBO; BASTOS, 2001; MELO; FERRAZ; ALEIXO, 2010; ELY et al, 2011).


Podem apresentar variadas formas de contaminação, como a fecal-oral através da ingestão de alimentos ou água contaminados, também a auto contaminação e até mesmo pela penetração de parasitas pela pele (SEEFELD; PLETSCH, 2007). As parasitoses estão relacionadas com os hábitos culturais e podem ser disseminadas facilmente através do meio ambiente com fezes, água e alimentos contaminados (GUIMARÃES, 2016). Idosos, crianças e pessoas do sexo masculino apresentam maiores taxas de parasitismo intestinal, quando comparadas com mulheres adultas, em consequência de maus hábitos de higiene pessoal. (DIAS e GRANDINI, 1999). 


Objetos inanimados, especialmente aqueles com grande circulação, são importantes veiculadores de formas de transmissão de parasitos capazes de resistir no meio ambiente (BORGES, 2009). O dinheiro sendo indispensável para a sociedade, principalmente os de menor valor, com maior circulação e rotatividade torna-se reservatório de microrganismos (LEVAI et al., 1986; PICOLLO; GAGLIANI, 2008).


Estudos realizados em diversas regiões e municípios no Brasil, concluem que a incidência de variações nas parasitoses são resultados das condições sanitárias, socioeconômicas e climáticas de cada região. Além disso, também podem ser citadas como responsáveis pela variação parasitária, as condições do solo, alimento e água (MARQUES; BANDEIRA; QUADROS, 2005).


O diagnóstico das parasitoses pode ser incorreto, por apresentarem sinais e sintomas inespecíficos para as diversas classes parasitárias existentes, impossibilitando assim, um tratamento correto e efetivo. Portanto, os exames laboratoriais são de grande importância no diagnóstico e tratamento do paciente. (DIAS et al., 2013).


            Tendo em vista a grande rotatividade e a falta de higienização no manuseio de cédulas de dinheiro o que facilita a disseminação de parasitoses, surgiu a necessidade de desenvolver um estudo, que identificasse os principais parasitas que incidem nessa espécie de objeto, desenvolvendo aprendizado prático com a orientação farmacêutica e a prevenção de parasitoses a partir dos resultados obtidos. É importante ressaltar no decorrer do estudo que a prevenção tem menor custo e menor prejuízo ao organismo do que o tratamento, e não tem nenhuma sequela e nem consequências para o ser humano.

Este trabalho tem como objetivo identificar os principais parasitos presentes em cédulas de R$ 2,00 circulantes nos municípios de Barra de Garças e Canabrava do Norte através da realização de exames clínicos laboratoriais. 
2. MATERIAL E MÉTODOS

            Neste trabalho foi realizada uma análise parasitológica qualitativa com caráter comparativo de cédulas de dinheiro (R$2,00) coletadas aleatoriamente no período de Julho de 2016 à Maio de 2017, nos comércios de dois municípios distintos, abrangendo mercearias, cantinas, feiras-livre, lanchonetes, etc, levando em conta a grande rotatividade do dinheiro nestes locais, o método utilizado foi o de sedimentação espontânea - Hoffman, Pons e Janer (HPJ), considerando ser um método de fácil manuseio, baixo custo, e sensibilidade eficaz para detecção de todas as formas parasitárias, as análises foram realizadas nas dependências do laboratório de análises clínicas das Faculdades Unidas do Vale do Araguaia.


             Foram coletadas 30 amostras nos comércios de cada município (Barra do Garças-MT e Canabrava do Norte-MT), totalizando 60 amostras.

 
            Cada cédula foi higienizada com água destilada em um cálice de vidro, para retirada de impurezas, os cálices foram cobertos para evitar contaminação externa, foi observado um grau elevado de sujidade das amostras devido o aspecto do sedimento que foi obtido após sedimentar por 24 horas.


             Com auxílio de uma pipeta foi aspirado uma quantidade do liquido sedimentado, inserido numa lâmina e coberto por uma lamínula, posteriormente foi realizada análise microscópica utilizando os aumentos de 100x e 400x para cada amostra, possibilitando identificação de microrganismos presentes e quantificação de cédulas contaminadas, por município; de acordo com os resultados foram delimitadas possíveis ações a serem desenvolvidas pelo profissional farmacêutico, acerca de prevenção e/ou tratamento de infecções parasitárias. 

Os resultados foram analisados através de gráficos e tabelas utilizando o programa computacional Excel.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO


Este estudo utilizou cédulas de dinheiro coletadas aleatoriamente de dois municípios específicos, estas cédulas encontravam-se desgastadas, assim sendo após o preparo através do método parasitológico HPJ, observou-se sedimento espesso o que foi compatível com a análise microscópica deste, havendo incidência de diversas formas contaminantes de microrganismos.  De acordo com Borges et al (2009) as infecções parasitárias podem ser transmitidas de uma pessoa a outra por vários meios, até mesmo por objetos inanimados que atuam como veiculadores. Pessoa; Martins (1982) destacaram ainda em seus trabalhos que, considerando a resistência que os microrganismos apresentam sob as agressões ambientais, torna importante a avaliação de objetos nas diversas fontes de possível disseminação.
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Figura 1: Vias de contaminação parasitária
Fonte: DUARTE, 2017

Foi observado (Figura 2 abaixo) a presença de microrganismos como: Cistos de Giardia lamblia (20); Hymenolepis nana (8) e Ascaris lumbricoides (10), hifas de fungos sp (15);  o que corrobora com os estudos de Rey (2001) que cita que a alta prevalência destes, é justificada pelo fato de serem parasitas cosmopolitas que possuem uma relação direta com fatores socioeconômicos, culturais e principalmente hábitos de higiene.   A prevalência destes microrganismos nessa espécie de objeto inanimado se deve ao fato de que estes apresentam uma grande capacidade de resistência, por exemplo os ovos de Ascaris lumbricoides resistem de 4 a 6 meses quando a temperatura ambiente varia entre 20 e 30ºC. (PESSÔA; MARTINS, 1988; GASPARINI; PORTELLA, 2004; BRITO; LOPES; VELHO, 2006).
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FIGURA 2: Presença de parasitas nas cédulas analisadas

FONTE: DUARTE, 2017.
O alto índice de formas contaminantes identificadas pode ser devido ao fato de que os locais onde se obteve as amostras, são municípios onde o saneamento é precário e a população carente de informações sobre as infecções parasitárias, sendo assim, ficam expostas à todos os fatores que predispõem à contaminação por agentes parasitários. Podem observar neste estudo que maior incidência de formas parasitárias contaminantes foram nas cédulas do município de Canabrava do Norte- MT (Figura 3 abaixo).
Neste sentido, diversos microrganismos já foram encontrados no dinheiro em circulação, confirmando seu papel como um importante veículo de transmissão de patógenos (BRITO; LOPES, 2006). Levai et al. (1986) ressaltam em seus estudos que moedas e cédulas de dinheiro podem ser veiculadores de formas enteroparasitárias e levar a aquisição de patologias a quem as manuseia. Sabe-se quanto à patogenia dos microrganismos encontrados nas cédulas analisadas nesse estudo, que podem desenvolver de irritação cutânea à infecções intestinais graves.
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FIGURA 3: Positividade por município analisado

FONTE: DUARTE, 2017.
Apesar de ser considerado por Neves (2011) “o menor e mais comum dos cestódeos que ocorrem no homem”, ovos de Hymenolepis nana, foram encontrados em um número elevado de cédulas do município de Canabrava do Norte-MT, O Hymenolepis nana é um cestódeo de distribuição cosmopolita, mais frequente em regiões de clima quente. Ocorre comumente em crianças através da ingestão de ovos liberados das fezes de reservatórios comuns como seres humanos e roedores (BENENSON, 1992). o que pode ser justificado pelo fato deste ser um município de saneamento básico precário, facilitando a disseminação através de seus hospedeiros (roedores, pulgas, etc) (Figura 4 abaixo).
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FIGURA 4: Comparação de cédulas contaminadas por município

FONTE: DUARTE, 2017
Outro resultado evidenciado no estudo foi, o aparecimento de hifas de fungos que também possui patogenicidade, são lembrados principalmente pelos danos que algumas espécies causam, podendo desenvolver irritações cutâneas, causando problemas de saúde como alergias e micoses; é uma ocorrência comum e foi elucidado o crescimento bacteriano em cédulas de dinheiro num estudo realizado por Inocente, Gomes (2004).

Em 1986, Florêncio citou em sua pesquisa que o grau de parasitismo por Giardia lamblia é elevado em  todos os níveis sócio-econômicos de uma população; Giardíase é uma parasitose comum no mundo, pode desenvolver doenças intestinais e diarreias endêmicas e epidêmicas, através da ingestão de cistos em alimentos ou agua contaminados, ou através de manuseio de objetos sem higienização das mãos, o predomínio é maior em crianças e é notável a presença deste parasita em pessoas com desnutrição, fibrose cística e algumas imunodeficiências (PICKERING, 2005), baseando nisso, pode ser sugerido que a elevação do grau de parasitismo, aumenta também as possibilidades de veículos contaminantes, justificando a presença deste parasita no objeto do estudo.
O achado Ascaris lumbricoides desenvolve a verminose intestinal mais difundida no mundo, chamada Ascaridíase sua contaminação ocorre principalmente em consequência de má higienização e precário saneamento, vale então ressaltar, o que Rey citou em 2001, que a presença de Ascaris lumbricoides é de extrema importância para a saúde pública, principalmente relacionados à saúde infantil, tendo em vista que crianças não apresentam o sistema imune totalmente desenvolvido e este tipo de infecção pode se desenvolver de forma grave ou vir a provocar atrasos no desenvolvimento intelectual, desenvolvimento físico devido à anemia, emagrecimento e até mesmo a morte. 

Ainda sobre Ascaris lumbricoides, é importante salientar que é possível o desenvolvimento da Síndrome de Loeffer, patologia que se desenvolve após a ingestão de ovos do parasita, estes eclodem no trato gastrointestinal e em forma de larvas migram para a circulação pulmonar, o que pode ser agravado, evoluindo para uma pneumonia durante a passagem dessas larvas pelos pulmões.

O farmacêutico como profissional habilitado e capaz deve aplicar seus conhecimentos diante de uma equipe multidisciplinar em um centro de saúde, selecionar os medicamentos, monitorar a terapêutica e aconselhar o paciente, inclusive acerca de parasitoses (SHOSTACK, 2004; BISSON, 2007).  Nos registros de Brasil, 2007 cita que o farmacêutico deve, no âmbito da atenção farmacêutica, realizar campanhas públicas de educação em saúde, enfatizando os sinais e sintomas clínicos de doenças e orientar a procura de serviços de saúde. Sabe-se que a falta de saneamento básico e higiene pessoal inapropriada são fatores que favorecem a contaminação da população por parasitas intestinais. 
Nesse contexto é fundamental que medidas preventivas simples sejam tomadas e transformadas em hábitos diários, capazes de proteger a família toda, sendo assim, diante dos resultados discutidos nesse trabalho torna-se necessário a inclusão do farmacêutico (Figura 5, abaixo) desenvolvendo trabalhos de educação e conscientização da população sobre parasitoses, acerca de:

1. métodos preventivos como (higienização de mãos durante manuseio de possíveis veículos de contaminação, eliminação dos focos de contaminação, fornecimento de água potável, etc); 
2. paliativos (realizando anamnese de pacientes atentando-se as queixas, sinais e sintomas, realizando exames a fim de diagnóstico, visando tratamento específico e eficaz);

3. incentivo ao uso racional de medicamentos. 
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FIGURA 4: Inclusão da Atenção Farmacêutica
FONTE: DUARTE, 2017

O farmacêutico está apto a propor uma série de ações educativas juntamente com uma equipe multidisciplinar que incidam na prevenção das parasitoses e  conscientização  da população quanto a necessidade de evitar estas patologias que afetam sua qualidade de vida.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Portanto os resultados encontrados demonstram que a precariedade de medidas adequadas de saneamento básico e educação em saúde, somados à falta de higiene pessoal, torna-se fator determinante para a disseminação das formas infectantes de parasitas a partir do manuseio de cédulas de dinheiro. Nesse sentido concluímos que as medidas profiláticas não podem ser pensadas de maneira isolada para impedir a transmissão de uma única parasitose. Deve ser considerada inclusão do farmacêutico desenvolvendo ações capazes de promover saúde e a melhoria da qualidade de vida como um todo e principalmente prevenção da contaminação por estes microrganismos em políticas públicas de saúde.
5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABEC. Faculdades Unidas do Vale do Araguaia; Elaborando Trabalhos Científicos – Normas para Apresentação e Elaboração. Barra do Garças (MT): Editora ABEC, 2012.
BENENSON, AS. El Control de las enfermidades transmisibles en - el hombre. 15º ed. Washington, DC: Informe oficial de la Asociación Estadounidense de Salud Pública. v. 652 p.285-286. 1992.
BISSON, M.P. Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. 2. ed. Barueri: Manole, 2007. 4p.

BORGES, C.A.; COSTA-CRUZ J.M., PAULA F.M. Intestinal parasites inside public restrooms and buses from the city of Uberlândia, Minas Gerais, Brazil. Rev Inst Med Trop São Paulo, v. 51 p. 223-225, 2009.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de Vigilância da Leishmaniose Tegumentar Americana. Brasília: FUNASA, 2007. 13p.
BRITO, FM; LOPES, K; VELHO, NC. Frequência de ovos de helmintos e de cistos de protozoários em dinheiro. X Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e VI Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba. Rev Univap v. 13 p. 181-183, 2006.
DIAS, D. S, et al. Fatores de riscos que contribuem para as parasitoses intestinais em crianças de 0 a 5 anos em Macapá – Amapá, Brasil. Revista ciência equatorial, V. 3, n. 1, p. 19-28, 1º semestre de 2013.

DIAS, M. T; GRANDINI, A. A; Prevalência e aspectos epidemiológicos de enteroparasitoses na população de São José das Bela Vista, São Paulo. Revista, soc. Br. Medicina Tropical. Ed 32 (1) jan- fev, 1999.

ELY, L. S. et al . Prevalência de Enteroparasitos em Idosos. Rev. Bras. Geriatr. Gerontol., Rio de Janeiro, v. 14, n. 4, 2011 .

ESPINOZA, D. L., et al. Enteroparasitosis en niños menores de 12 anos del estado Anzoátegui – Venezuela. Revista de la Sociedad Venezolana de Microbiología, v. 32, p. 139-147, 2012.

FLORÊNCIO, M.L.Q. Estudo de alguns aspectos epidemiológicos das enteroparasitoses em famílias da cidade de Pradópolis, São Paulo. Jomal de Pediatria v.60 p.291-296, 1986.
GASPARINI, E. A., PORTELLA, R. B. Manual de parasitoses intestinais. Rio de Janeiro: Livraria e Editora Rubio, 2004.

GUIMARÃES, Q. D; Prevalência de formas parasitárias (ovos, cistos e larvas) em cédulas de dinheiro. 2016. 27f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Farmácia)- Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande, 2016.

INOCENTE, Fernanda Ribeiro; GOMES, Fernanda de Resende. Incidência de staphylococcus aureus e de bactérias da família enterobacteriaceae em cédulas de R$ 1,00, R$ 5,00, R$ 10,00 e R$ 50,00. Revista Estudos de Biologia, Curitiba, v. 26, n. 56, p. 21- 26, jul./set. 2004.
LEVAI, E. V., et al; PESQUISA DE OVOS DE HELMINTOS E DE CISTOS DE PROTOZOÁRIOS EM DINHEIRO – São Paulo- SP, Brasil. Revista Saúde Publica, v. 20(1) p.33-6, 1986.

MARQUES, S. M. T., BANDEIRA, C., QUADROS, R. M. Prevalência de enteroparasitoses em Concórdia, Santa Catarina, Brasil. Parasitologia Latino Americana, Santiago, v.60, n.1- 2, p.78-81, Jun. 2005.

MELO, E. M; FERRAZ, F. N; ALEIXO, D. L. Importância do estudo da prevalência de parasitos intestinais de crianças em idade escolar. Rev. Saúde e Biol., v. 5, n. 1, p. 43-47, jan./jul. 2010.

NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 12º ed. São Paulo. Editora Atheneu, 2011.
PESSÔA, S. B. & MARTINS, A. V. Parasitologia Médica. – 11. Ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

PICCOLO, L.; GAGLIANI, L. H. Estudo da prevalência de helmintos e protozoários em notas de dinheiro (papel moeda) em circulação na Baixada Santista. Revista UNILUS Ensino e Pesquisa, v.5, n.9, jul/dez, 2008.
PICKERING, LK. Giardíase e balantidiose. In: Behrman RE, Kliedman RM, Jenson HB, Nelson G. Tratado de Pediatria. 17ª ed. Rio de Janeiro, Editora Elsevier, 2005.
REY, L. Parasitologia. 3. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

SEEFELD, C.; PLETSCH, M. U. Ocorrência de parasitoses intestinais em crianças com idade entre 0 e 9 anos durante o ano de 2006 no município De Campo Novo (RS - Brasil). Revista contexto & Saúde, Ijuí v. 7, n. 13, p. 59-65, Jul./Dez. 2007.

SHOSTACK, J. Atenção Farmacêutica: Uma contribuição profissional negligenciada na Saúde Pública no Brasil. Porto Alegre: EPUB-Editora de Publicações Biomédicas Ltda, 2004. 13p.

UCHÔA, C. M. A.; LOBO, A. G. B; BASTOS, O. M. P.; et al. Parasitoses intestinais: prevalência em creches comunitárias da cidade de Niterói, Rio de Janeiro – Brasil. Revista Inst. Adolfo Lutz, São Paulo, v. 60, n. 2, p. 97-101, 2001.

AUTO CONTAMINAÇÃO





PENETRAÇÃO ATRAVÉS DA PELE








FECAL-ORAL





PRINCIPAIS FORMAS DE CONTAMINAÇÃO








INCLUSÃO DO FARMACÊUTICO NA ATENÇÃO BÁSICA 








MÉTODOS PREVENTIVOS








MÉTODOS  PALIATIVOS








RACIONALIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS





REALIZAR PALESTRAS, CRIAR PROGRAMAS QUE VISEM EDUCAR A POPULAÇÃO SOBRE AS PARASITOSES.





INFORMAR SOBRE MEDIDAS PESSOAIS DE PREVENÇÃO (HIGIENE PESSOAL)





REALIZAR ANAMNESE COM PACIENTES, ATENTANDO-SE AOS SINAIS E SINTOMAS CARACTERÍSTICOS.





REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS PARA IDENTIFICAR AS FORMAS PARASITÁRIAS





ACOMPANHAMENTO DO PACIENTE, VERIFICANDO SE ESTÁ OCORRENDO FARMACOTERAPIA CORRETA E EFICAZ.








� Acadêmica do 5º ano do curso de Farmácia das FACULDADES UNIDAS DO VALE DO ARAGUAIA. Contato: laisbsduarte@hotmail.com


� Docente orientador. Graduado em Farmácia Bioquimica pela UFSM. Especialista em Docência no Ensino Superior pela UNIVAR. Mestre em Ciência de Materiais pela UFMT. Doutor em Parasitologia pela UFMG. Docente das FACULDADES UNIDAS DO VALE DO ARAGUAIA - UNIVAR. Contato: edsonscherer1@hotmail.com





